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“Moçambique é, em primeiro lugar, um país de gente muito 
simpática e alegre”

Pedro Pinheiro
Coimbra (vive nas Caldas da Rainha 
desde os 7 anos de idade)
27 anos
Maputo - Moçambique
Director Internacional em 
Moçambique da Winresources
Percurso escolar:
Escola Secundária Rafael 
Bordalo Pinheiro, 
Universidade Nova de Lisboa – Faculdade de Economia

Trabalho na Winresources, uma 
empresa portuguesa de consulto-
ria ao agronegócio desde 2009. 
Em 2009 trabalhei no escritório da 
Bulgária e entre 2010 e 2012 traba-
lhei no escritório de Portugal, em 
Lisboa. Em 2012 surgiu o convite 
por parte da empresa para que eu 
viesse abrir uma fi lial da empresa 
em Maputo e foi isso que me trou-
xe para cá.
Os primeiros tempos não foram fá-
ceis em termos profi ssionais, uma 
vez que a empresa era desconheci-
da, mas com muito trabalho e per-
sistência a empresa foi-se integran-
do no mercado e crescendo. Neste 
momento, no nosso escritório, tra-
balham comigo três pessoas, dois 
moçambicanos e uma portugue-
sa, todos licenciados, equipa que é 

pontualmente reforçada com técni-
cos vindos de Portugal, quando ne-
cessário e outros contratados tem-
porariamente para trabalhos de 
consultoria específi cos.
Tenho uma paixão antiga pelo hó-
quei em patins, desporto que co-
mecei a praticar, e pratiquei duran-
te vários anos, no Hóquei Clube das 
Caldas. Chegado ao Maputo, cida-
de com grandes tradições na mo-
dalidade, que vêm ainda dos tem-
pos coloniais, consegui recomeçar 
essa actividade desportiva, o que 
me dá uma grande satisfação. 
Nesta altura, jogo no Desportivo de 
Maputo, que disputa o campeona-
to nacional. 
O dia-a-dia em Maputo é agitado. 
A cidade é cada vez mais pequena 
para o cada vez maior número de 

carros que nela circulam e para já 
não há alternativa, pois os trans-
portes públicos urbanos são defi -
cientíssimos: os chamados “Chapa-
Cem” transportam 20 pessoas em 
cima dos assentos projectados para 
uma lotação de… 9!
Os grandes prédios em altura cres-
cem como cogumelos no centro de 
Maputo, com isso se pretenden-
do aproveitar a enorme procura de 
habitação, principalmente por par-
te dos expatriados. Ainda assim, os 
preços de arrendamentos das casas 
são muito elevados (quase o do-
bro de Lisboa comparando preço/
qualidade).
Os passeios das ruas e avenidas 
estão permanentemente cheios 
de vendedores que vendem todo 
o tipo de coisas, úteis ou inúteis, 

com a fi nalidade angariarem a ma-
gra subsistência que de outro modo 
não conseguem, pois a taxa de de-
semprego é elevada. Na rua ven-
dem-se telemóveis e crédito para 
telemóveis, material eléctrico, ci-
garros, relógios, vestuário, artesa-
nato, frutas, legumes, peixe e ma-
risco, etc.,  o que faz da cidade um 
grande mercado ao ar livre. 
Nos mercados de rua do Maputo 
podem ainda comprar-se animais 
vivos como galinhas, cabras, patos, 
coelhos, facto que já não assistimos 
nas nossas cidades em Portugal.
Os carros são um dos alvos preferi-
dos dos amigos do alheio e o pisca 
ou o retrovisor subtraídos na noite 
anterior aparecem depois à venda 
no “Estrela” (um bairro onde tudo 
se pode comprar, seja legal ou ile-

gal). Quando ali vamos, podemos 
bem estar a comprar precisamen-
te a peça que foi retirada do nos-
so carro.
Entretanto, na cidade, encontramos 
imensos restaurantes e bares mo-
dernos, alguns com música ao vivo, 
à noite, onde se houve jazz ou mú-
sica moçambicana. 
Muitos jardins vão sendo recupera-
dos como espaços de lazer. 
Continuam a construir-se hotéis, al-
guns de luxo e também centros co-
merciais, muito frequentados pela 
classe média crescente, onde se en-
contra à venda tudo o que existe 
nos seus congéneres europeus.
Aos fi ns de semana, a marginal, 
junto à Baía, fi ca cheia de automó-
veis, pessoas, música e vendedores. 
Uns procuram apanhar sol e des-

contrair, outros oferecem, para ven-
da, cerveja, frango assado, camarão 
e “Xima” (o acompanhamento mais 
comum em Moçambique, que pare-
ce um puré de milho consistente). 
Enfi m, situações que demonstram 
que em Maputo a modernização de 
hábitos e de infra-estruturas convi-
ve com a ruralidade e com as anti-
gas tradições das várias etnias que 
compõe a população moçambi-
cana, o que confere à cidade uma 
enorne energia e um ambiente pró-
prio e totalmente diferente de 
qualquer outra e dá sinais de que 
Maputo poderá voltar a ser uma ci-
dade de referência em África.
Apareçam, “estamos juntos” ! 

Pedro Pinheiro

“Tenho uma paixão antiga pelo hóquei em patins e jogo no Desportivo de Maputo que disputa o campeonato nacional”

   NOVOS EMIGRANTES - O OESTE NOS QUATRO CANTOS DO MUNDO

O que mais gosta do país onde 
vive?
Moçambique é, em primeiro lugar, 
um país de gente muito simpática 
e alegre. O moçambicano, mesmo 
aquele que vive com algumas difi -
culdades económicas, está sempre 

pronto para uma festa, para o con-
vívio com os amigos, para comer, 
beber e ouvir música e para receber 
bem os outros. “Estamos Juntos” é 
a expressão com que se acaba aqui 
qualquer conversa. 
Os portugueses, ao contrário do 

que por vezes se diz, são bem vin-
dos e muito bem recebidos em 
Moçambique, na condição de trata-
rem de igual para igual, como deve 
ser, o povo moçambicano – e essa 
condição, infelizmente, não é cum-
prida por todos os nossos compa-

triotas que aqui residem.
O país atravessa uma fase  de gran-
de crescimento e desenvolvimento 
económico e todos os dias surgem 
novas oportunidades de negócio, 
que os seus habitantes e também 
os estrangeiros  vão sabendo apro-
veitar e é entusiasmante sentir essa 
dinâmica.
Para além disso, Moçambique tem 
um clima óptimo para quem gos-
ta de sol, como é o meu caso e é 
um país muito belo, com óptimas 
praias (o país tem cerca de 2500 
km de costa), contando com nu-
merosas reservas naturais e com 
condições excelentes para fazer, 
por exemplo, safaris fotográfi cos 
ou mergulho. E há muito mais para 
descobrir, como as tradições do seu 
povo.

O que menos aprecia?
O que menos aprecio em 
Moçambique é a grande distância 
de Portugal (11 horas de avião) e 
o elevado custo das passagens aé-
reas, que difi culta eventuais visitas 
de familiares e amigos. Felizmente, 
razões de ordem profi ssional obri-
gam-me a ir a Portugal  duas a três 
vezes por ano, e aproveito então 
para matar as saudades.
Uma característica negativa que 
atravessa a sociedade moçambi-
cana é a corrupção, que começa 
logo ao nível mais baixo (a exigên-
cia do célebre “refresco”). Com al-
gum jogo de cintura e experiência 
de vida por aqui, conseguem evi-
tar-se os actos de extorsão e passar 

ao lado do fenómeno.
Maputo assistiu no princípio de 
2014 uma série de raptos de em-
presários que viviam já há muitos 
anos em Moçambique – factos que 
foram relatados pela comunicação 
social portuguesa, por vezes com 
algum exagero. A situação foi sen-
do resolvida pela polícia e a vaga 
de crimes terminou.
A constante crispação entre os dois 
maiores partidos políticos (Frelimo 
e Renamo) também é causa de al-
guma preocupação, tendo cres-
cido após as eleições gerais de 
Novembro do ano passado, mas es-
peramos que eles se consigam en-
tender de forma a manter a paz e 
a não pôr em causa o processo em 
curso  de desenvolvimento do país.
No entanto, no Maputo vive-se 
um clima de paz e tranquilidade 
e a cidade pode considerar-se se-
gura, não dispensando, como é 
óbvio, a observância das precau-
ções comuns a qualquer grande 
metrópole.

De que é que tem mais saudades 
de Portugal?
Para além de Moçambique, eu já 
vivi, no estrangeiro, em mais dois 
países: Grécia e Bulgária. Em to-
dos eles, aquilo de que mais sen-
ti e sinto saudades foi da família e 
dos amigos. Naqueles outros paí-
ses, sentia também a falta da gas-
tronomia portuguesa. Mas esse 
problema não se põe aqui. Em 
Moçambique, país que foi colónia 
portuguesa e onde fi caram e per-

duraram muitos hábitos lusitanos, 
há inúmeros restaurantes que ser-
vem comida portuguesa, sendo até 
grande parte deles propriedade de 
portugueses; e muitos dos produ-
tos alimentares comercializados 
nos supermercado são até impor-
tados directamente de Portugal.

A sua vida vai continuar por aí ou 
espera regressar?
Essa é a pergunta que me fazem 
com frequência e a que eu não sei 
responder. Vivo em Moçambique 
há três anos e, apesar de a adap-
tação à vida do país, nos primei-
ros tempos, não ter sido fácil, mas 
agora cada vez gosto mais de es-
tar por aqui. Vim para Moçambique 
para aproveitar uma oportunidade 
profi ssional e para encarar um novo 
desafi o e, felizmente, as coisas têm  
corrido bem, a todos os níveis. Não 
tenho ainda defi nido cabalmente o 
meu futuro e não fechando natural-
mente as portas a novas oportuni-
dades que possam surgir, prefi ro 
deixar a pergunta sem resposta…
Só poderia escolher uma das hipó-
teses se já estivesse a acabar o li-
vro, mas a verdade é que ainda te-
nho umas quantas páginas por ler. 
De qualquer forma, tendo em conta 
as minhas experiências de vida no 
estrangeiro, aconselho todos os jo-
vens que tenham essa possibilida-
de a viverem pelo menos seis me-
ses fora de Portugal - faz sempre 
bem.

Na próxima terça-feira, 7 de Abril, realizar-
-se-á uma caminhada pelos pontos históri-
cos da cidade organizada pelo Wall Street 
English local. O passeio, que comemora o 
Dia Internacional da Actividade Física, tem 
início às 18h00 junto às instalações da es-
cola de línguas e tem inscrições gratuitas. A 

digressão irá passar pela Rua das Montras, 
Praça da Fruta, Palácio Real, túnel do 
Hospital termal, Parque D. Carlos I, Rainha 
e Praça do Peixe Antiga.
Os interessados podem contactar o 
915471636.  I.V.

No domingo, dia 12 de Abril, realiza-se uma 
recolha de sangue solidária na Sociedade 
Recreativa Os Pimpões. A colheita, que de-
correrá entre as 9h00 e as 13h00, é orga-
nizada pelos Amigos da Dádiva de Sangue 
de Santo Onofre e tem o apoio do Instituto 
Português do Sangue. I.V.

Os Bombeiros Voluntários de Óbidos vão co-
memorar no dia 12 de Abril o seu 88º aniver-
sário. O programa começa pelas 9h00 com o 
hastear da bandeira, seguida de uma roma-
gem ao cemitério. Pelas 10h00 será celebra-
da uma missa de homenagem aos bombei-
ros falecidos na Igreja de Santa Maria. 

A sessão solene, com condecorações e pro-
moções, assim como a bênção de novos veí-
culos, realiza-se a partir das 11h30, seguida, 
pelas 13h00, de um desfi le apeado e moto-
rizado. Haverá ainda almoço de confraterni-
zação, seguido de animação e convívio para 
adultos e crianças. F.F.

Caminhada pelos pontos históricos
 das Caldas

Recolha de sangue 
nos Pimpões

Bombeiros de Óbidos comemoram
88 anos
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“Gosto das oportunidades que aqui temos para mostrar o nosso trabalho”

Nuno Horta

Caldas da Rainha

24 anos

Londres, Inglaterra

Engenheiro de Software

Percurso Escolar: 
Colégio Rainha D. Loenor
Escola Rafael Bordalo Pinheiro
Instituto Politécnico de Leiria

O que mais gosta do país 
onde vive?

O que mais gosto é das 
oportunidades que temos 
para mostrar o nosso traba-
lho e empenho, assim como 
a facilidade e a forma como 
somos integrados nesta so-
ciedade, e no meu caso em 
concreto, como fui recebido 
pela minha empresa. Em 
termos sociais adoro a cul-
tura, inúmeras actividades 
e eventos que se podem en-
contrar numa cidade como 
Londres.

O que menos aprecia?
O tempo, muito instável, 

que nos faz ter saudades do 
bom tempo de Portugal. Por 
outro lado, num mundo de 
tantas oportunidades tam-
bém é importante ter noção 
que somos apenas mais um. E 
em certas situações podemos 
sentir e não conseguir ter um 
tratamento semelhante ao 
de uma cidade ou localidade 
mais pequena... Tais situações 
podem ser, por exemplo, pro-
curar casa, tratar de assuntos 
importantes relacionados com 
imigração, saúde, etc.

De que é que tem mais 
saudades de Portugal?

Da família, amigos e do 
tempo.

A sua vida vai continuar 
por aí ou espera regressar?

Espero regressar..ainda 
sem data mas o objectivo 
passar por voltar com mais 
experiência permitindo fa-
cilmente encontrar um tra-
balho na minha àrea com 
um salário mais justo do 
que os que são pago no ini-
cio de carreira.

Trabalho como Engenheiro 
de Software numa empresa 
chamada Tripleplay Services 
onde desenvolvemos soft-
ware para televisões, mais 
especifi camente para hotéis, 
estádios, hospitais e escolas. 
O escritório fi ca na zona 1 e eu 
vivo na zona 2, o que se traduz 
numa curta viagem, de metro 
e autocarro, que dura cerca 
de 35 a 45 minutos. Londres 
consegue ser um pouco cara. 
Contudo, dados os salários 
que aqui são oferecidos, julgo 

que compensa alguns preços 
que para nós, vindos de Por-
tugal, não estejamos tão habi-
tuados.

O clima consegue ser bas-
tante instável, estando, por 
vezes, uns agradáveis 25 
graus, com Sol, em Junho e no 
dia seguinte baixar para os 17 
ou 18 e com uma chuva desa-
gradável.

A diferença e quantidade de 
culturas pode representar um 
grande choque mal chegamos 
a uma cidade como Londres. 

No meu caso, trabalho com 
uma equipa de seis pessoas 
onde apenas duas são britâ-
nicas, e no resto do escritório 
também se encontram dife-
rentes nacionalidades. O que 
também é bom tornando a 
nossa integração mais fácil, 
assim como a prática do in-
glês no dia-a-dia. 

Nuno Henrique da Silva 
Ramos Baltazar e Horta

“Trabalho com uma equipa de seis pessoas onde apenas duas são britânicas”

Um grupo de alunos e pro-
fessores canadianos visitou 
no passado dia 7 de Julho as 
instalações das Caldas e de 
Óbidos da Escola de Hotelaria 
e Turismo do Oeste (EHTO) 
e degustaram um almoço ti-
picamente português no seu 
restaurante pedagógico. 

Esta visita é resultado de 
um protocolo de colaboração 
estabelecido entre o Turismo 
de Portugal e o Northern Al-
berta Institute of Technology 
(NAIT) - School of Hospitality 
and Culinary Arts, no Canadá, 
com o objectivo de proporcio-
nar um contacto internacio-
nal a todos os participantes, 
enriquecendo-os profi ssional 
e pessoalmente.

O grupo, composto por seis 
alunos e dois professores, 

deslocou-se a Portugal para 
frequentar aulas de cozinha 
e obter conhecimentos sobre 
vinhos portugueses nas esco-
las de hotelaria e turismo de 
Lisboa, Lamego e Faro. “Os 
alunos desenvolveram com-
petências práticas e linguís-
ticas em contexto real de tra-
balho, através de um período 
de estágio em empresas hote-
leiras”, explica o director da 
EHTO, Daniel Pinto, acrescen-
tando que estes tiveram ain-
da oportunidade de realizar 
demonstrações de cozinha 
canadiana e visitar empresas 
do sector agroalimentar.

No âmbito da sua  estadia 
na região, foi também feita 
uma visita à vila de Óbidos. 

F.F. 

Alunos do Canadá 
visitaram a EHTO

|A comitiva canadiana esteve na região e visitou Óbidos 

As Câmaras das Caldas e de 
Óbidos não estão disponíveis 
para fi car com a gestão da Es-
cola de Hotelaria e Turismo do 
Oeste (EHTO). Foi isso mesmo 
que os dois autarcas, Tinta 
Ferreira e Humberto Marques, 
fi zeram saber ao presidente 
do Turismo do Centro, Pedro 
Machado, na reunião que ti-
veram no passado dia 31 de 
Julho, quando confrontadas 
com a intenção do governo de 
passar a gestão de parte das 
escolas de hotelaria e turismo 
para as autarquias.

O Turismo de Portugal, que 
está na tutela do Ministério da 
Economia, apenas pretende 
fi car com as escolas situadas 

nas capitais de distrito.
O presidente da Câmara de 

Óbidos, Humberto Marques, 
faz notar que se tem verifi -
cado um aumento crescente 
da oferta formativa para res-
ponder a um igual aumento 
de formandos, o que, aliás, 
encaixa dentro de uma estra-
tégia nacional de incremento 
do turismo.

“Houve um crescimento de 
12% do PIB na área do turis-
mo”, sustenta Humberto Mar-
ques. 

O autarca de Óbidos lem-
brou ainda que o secretário 
de Estado do Turismo, Adolfo 
Mesquita Nunes, lhe tinha ga-
rantido que estes dois esta-

belecimentos de ensino não 
iriam fechar. Ficou, por isso, 
defi nido na reunião da sema-
na passada fazer um novo 
encontro, envolvendo a Se-
cretaria de Estado do Turismo 
e o Turismo de Portugal para 
voltar a debater estas inten-
ções, sendo certo que o próxi-
mo ano lectivo irá decorrer na 
normalidade. 

“A nossa posição, e fi rme, 
é que não faz sentido serem 
os municípios a assumir mais 
esta competência”, afi rma 
Humberto Marques, justifi -
cando que o turismo é um 
sector profi ssional que “está 
em rede, tem um know how 
extraordinário e um conjunto 

de professores especializa-
dos”. O autarca acrescenta 
que esta situação ainda se 
agrava mais quando se trata 
do Oeste, que tem um pólo 
turístico e investimentos de 
milhões de euros, pelo que 
“precisa da continuidade da 
oferta formativa”.

Em sintonia com Humber-
to Marques, o presidente da 
Câmara das Caldas, Tinta 
Ferreira, também se manifes-
tou contra estas intenções do 
governo, e sublinhou que no 
próximo ano lectivo tudo se 
vai manter igual.

Fátima Ferreira
fferreira@gazetacaldas.com

Câmaras não querem assumir 
a gestão da escola de hotelaria

|Tinta Ferreira e Humberto Marques estão sob pressão do governo para municipalizar a escola de hotelaria e turismo 

DR

NATACHA NARCISO FÁTIMA FERREIRA

Maria Beatriz Raposo
mbraposo@gazetacaldas.com

A balança dos sexos esteve equilibrada, 
com praticamente tantos homens como 
mulheres a contribuírem com o seu teste-
munho (37 face a 41). Todos juntos, deram 
vida à rubrica da segunda página da Gazeta 
que, há duas semanas,, contou a sua últi-
ma história. Entre os 20 e os 35 anos, es-
tes emigrantes colocam a região Oeste nos 
quatro cantos do mundo. Começando pelo 
lado mais a ocidente, o continente america-
no encontra-se representado pelos Estados 
Unidos (o terceiro país mais escolhido), 
Canadá, México e Brasil. Já em África sur-
gem as cores de Moçambique, Cabo Verde, 
República do Congo, Angola e Marrocos. 
Passando à Europa - o continente de onde 
nos chegaram mais de metade dos tes-
temunhos - Inglaterra é a principal opção 
dos jovens emigrantes (13), seguindo-se 
a Suíça (7), a França, Alemanha e Suécia 
(4), Espanha (3), Itália, Bélgica, Noruega e 
Luxemburgo (2), Roménia, República da 
Irlanda, Holanda, Dinamarca e República 
Checa. Da Ásia, destaca-se a China, o Qatar 
e os Emirates Árabes Unidos. Por último, o 
quinto continente, Oceania, atraiu dois emi-
grantes à Indonésia e Austrália.
Na sua maioria, são bolseiros de douto-

ramento, investigadores, engenheiros, ou 
profissionais ligados à saúde e contabilida-
de aqueles que mais procuram oportunida-
des lá fora. Na área das artes, sobressaem 
os designers e, no ramo das humanidades, 
os professores de línguas. Curiosamente, a 
Suíça é um dos países onde os emigrantes 
mais trabalham nos supermercados, como 
motoristas de mercadorias, ou empregados 
de mesa.

“SER EMIGRANTE É DURO”

Os 78 testemunhos não deixam dúvidas. A 
adaptação nos novos países nem sempre é 
fácil, mais difícil ainda é resistir à saudade, 
uma expressão bem portuguesa que, mes-
mo a propósito, não tem tradução em ne-
nhuma outra parte do mundo. “Família” e 
“amigos” são as duas palavras mais men-
cionadas pelos emigrantes que, em con-
junto, as referenciaram por 114 e 117 vezes, 
respectivamente. 
Depois da família, vem a saudade pela gas-
tronomia portuguesa. O ditado “não há co-
mida como a nossa” ganha um verdadeiro 
significado além fronteiras. Prova disso são 
novamente os números: “comida” é dita 
por 64 vezes e “gastronomia” por 35. O in-
grediente mais apetecido é o bacalhau, co-

zinhado de mil e uma maneiras.
Por fim, a mala de viagem tam-
bém não consegue levar o sol, 
o mar, a praia e a Foz do Arelho, 

para desgosto da maior parte dos portu-
gueses a viver no estrangeiro.
“Apesar de viver a 500 metros de um 
lago, a sensação é completamente dife-
rente, nada substitui o cheiro do mar da 
Foz, que aqui não tenho”, pode ler-se no 
testemunho de Alexandra Manuel, da Suíça, 
que dá conta da realidade vivida lá fora: “O 
dinheiro não paga a distância da família, 
mas ajuda a conseguir dar-lhes uma vida 
melhor. Ser emigrante é duro, mas torna-
-nos pessoas mais fortes, passamos a va-
lorizar a coisas que quando estávamos no 
nosso país eram dados adquiridos”.
Entre as principais dificuldades na adapta-
ção aos novos destinos, está o clima, a lín-
gua, a moeda e o tipo de gastronomia. Nos 
países do norte da Europa, a alteração dos 
horários também consiste um desafio ini-
cial: o despertador passa a tocar por volta 
das 6h00 (ou antes) e o dia de trabalho ter-
mina mais cedo (antes das 19h00).
Nuno Amaral, emigrante no Qatar, demorou 
a habituar-se às altas temperaturas, onde o 
termómetro atinge facilmente os 50 graus 
durante o Verão. Além disso, “as tempesta-
des de areia são constantes e existe sem-
pre poeira no ar”. Por outro lado, Carolina 
Proença, que esteve em Cabo Verde no âm-
bito do programa Erasmus, levou algum 
tempo a compreender o crioulo e a perce-
ber que produtos eram realmente acessí-
veis. “O obstáculo da língua acabou por 
ser facilitado graças às pessoas que fa-

ziam um esforço para falar por-
tuguês comigo. Depois, o es-
cudo cabo-verdiano foi outra 
dificuldade, pois tinha que es-
tar sempre a fazer a conversão 
para o euro”. 
Quanto à comida, é da Inglaterra 
que chegam as principais quei-

xas: “comida sem sabor”, apelidada tam-
bém de “plástico”.
Ao reler as 78 histórias que passaram pela 
rubrica, rapidamente se chega a uma con-
clusão: ser emigrante não é fácil e, ao con-
trário do que muitos possam pensar, sair 
de Portugal nem sempre é sinónimo de fi-
car com muitos zeros na conta bancária. 
“Recebemos o rótulo de ricos, mas mui-
tos esquecem-se do sacrifício que temos 
que fazer para juntar algum dinheiro. Não 
ficamos ricos, de todo… mas a vida torna-
-se mais desafogada e podemos desaper-
tar um pouco mais o cinto”, escreveu-nos 
Vando Lemos, do Canadá.

SAÚDE E TRANSPORTES

Relativamente aos sistemas de saúde, os 
grandes elogios vêm de França, onde é pos-
sível ir à acupuntura, dentista, dermatolo-
gista e oftalmologista, “em menos de cinco 
horas e por uma ninharia, um verdadeiro 
luxo”, segundo Ana Figueiredo. Por ou-
tro lado, nos Estados Unidos um seguro de 
saúde pode custar cerca de 370 euros por 
mês. Mesmo por baixo, no mapa, o México 
caracteriza-se pela falta de hospitais públi-
cos que reúnam condições de atendimento. 
Um dos países melhor posicionado nos 
comentários aos transportes públicos é 
Inglaterra (apesar do elevado custo dos 
bilhetes e passes mensais), onde é possí-
vel apanhar um autocarro 24 horas por dia, 
assim como Austrália. Em Melbourne, os 
transportes públicos são gratuitos. Neste 
sector, México volta a destacar-se pela ne-
gativa, devido à falta de segurança que 
existe nos transportes públicos.

REGRESSAR OU NÃO 
REGRESSAR, EIS A QUESTÃO

E quando esperam regressar a Portugal? 
Analisando uma das questões presentes no 

formulário da ru-
brica - a sua vida 
vai continuar por 

aí ou espera regressar? - verifica-se que há 
tantos interessados em apanhar um avião 
definitivo para o nosso país, como aqueles 
que põem de lado um futuro em Portugal. 
No entanto, dos que tencionam voltar, uma 
parte só pensa nessa possibilidade a partir 
da reforma.
Depois, existe também quem não saiba res-
ponder à questão. Ficam-se pelo “nim”: 
nem sim, nem não, e deixam na passagem 
do tempo a responsabilidade dessa decisão. 
Actualmente na República do Congo, 
Francisco Martins não coloca a hipótese de 
fazer vida em terras lusas. “Mesmo que 
um dia este projecto no Congo chegue 
ao fim, tenciono continuar a minha vida 
no estrangeiro”, disse, acrescentando que 
nas últimas férias em Portugal notou que 
o “país continua mergulhado numa crise 
profunda”.
Já João Caldeano, antigo aluno da ESAD, 
tem uma perspectiva diferente. Bolseiro da 
Fundação Calouste Gulbenkian, frequen-
ta o mestrado de Cinematografa (Direcção 
de Fotografia) em Londres e, segundo con-
ta, deixou plantadas em Portugal algumas 
sementes para concretizar os seus sonhos. 
“Em Portugal a indústria cinematográfica 
está em crescimento e temos muito bons 
profissionais. Todos os dias há projectos 
e pessoas que se destacam, só que, na 
maioria das vezes, não somos reconheci-
dos”, comentava o estudante que, embora 
não veja em Portugal a melhor oportuni-
dade para se trabalhar na área do cinema, 
considera regressar num futuro próximo.
O mesmo pensa Diogo Daniel, que vive em 
Marrocos e para quem Portugal é o melhor 
país do mundo. “Não preciso de visitar to-
dos os países para saber que Portugal é 
a minha casa. Somos “pequenos”, mas 
temos tudo de bom e melhor: comida, 
vinhos, sol, praias, ondas, paisagens, 
cultura, música, discotecas, televisão, 
profissionais e futebol”, salientou o bom-
barrelense de 27 anos, fazendo das suas pa-
lavras as de Amália: “Das mãos de Deus 
tudo aceito, mas que morra em Portugal”.

Novos emigrantes – 29 países e cinco continentes 
em 78 semanas nas páginas da Gazeta das Caldas 
O primeiro testemunho chegou no dia 11 de Julho de 2014, desde Inglaterra, pela mão de Joana Santos. Desde então, a rubrica “Novos 
Emigrantes – O Oeste Nos Quatro Cantos do Mundo” contou a história de mais 77 pessoas, ao longo de um ano e meio, numa viagem 
por 29 países que levou os leitores a descobrirem os costumes culturais, as mais-valias, mas também as dificuldades que se encontram 
no estrangeiro. Certamente, alguns já terão regressado, entretanto, outros terão partido.
A procura por melhores oportunidades tem um nome destacado no mapa: Inglaterra, a opção para 13 dos emigrantes que nos 
escreveram.
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“Gosto do profi ssionalismo, competência e educação dos britânicos”

No ano passado escrevi 
um plano de trabalho cien-
tífi co, concorri a uma bolsa 
de doutoramento fi nanciada 
pelo governo português com 
fundos comunitários interna-
cionais, e ganhei! Agora aqui 
estou eu, no Departamento 
de Genética da Universida-
de de Leicester, onde nunca 
me imaginei estar há um ano 
atrás. Essencialmente, o meu 
trabalho centra- se no estudo 
de uma doença neurodege-
nerativa rara e de origem ge-
nética, onde o objectivo fi nal 
é identifi car possíveis alvos 
terapêuticos que possam ser 
posteriormente explorados 
pela indústria farmacêutica. 

Quando se faz investiga-
ção não há horários, não há 
fi ns-de-semana, não há fé-
rias como nas ditas ‘’profi s-
sões comuns’’. Nunca tenho 
um dia igual ao outro no que 
diz respeito a horários de 
trabalho e por isso é difícil 
estabelecer rotinas. Apesar 
de trabalharmos imensas ho-
ras por dia, incluindo fi ns-de-
-semana, somos mais pro-
dutivos. A ciência no Reino 
Unido é mais exigente, mas 
também mais efi caz. Aliás, 
os britânicos são mais efi ca-
zes em tudo. Trabalham me-
nos horas e produzem mais 
porque são extremamente 
organizados e o sistema é 
ridiculamente competen-
te. Infelizmente, essa com-
petência não é de graça: a 
educação, os transportes, a 

habitação e os restaurantes 
e cafés são estupidamente 
caros. No entanto, as idas ao 
supermercado e ao shopping 
compensam e muito! 

Leicester é uma cidade in-
glesa média, mas o centro é 
pequenino. Por isso, sempre 
que posso dou um saltinho 
a Londres para umas com-
prinhas. É uma cidade muito 
calma, com imensos espaços 
verdes e mercados tradicio-
nais, mas apesar disso, a ci-
dade transforma- se e ganha 
vida ao fi m-de-semana com 
o centro a abarrotar de pes-
soas por todo o lado.

Não sou muito fã das noi-
tadas à moda inglesa, mas 
devo admitir que a vida noc-
turna em Leicester pode ser 
uma loucura, por vezes em 
demasia, muito em parte de-
vido aos estudantes. Leices-
ter é uma cidade universitá-
ria com dois grandes campos 
universitários independentes 
um do outro e, por isso, a ci-
dade respira juventude, ten-
do imensa oferta desportiva, 
pubs universitários e sempre 
algum evento a decorrer. 

Aqui o dia começa cedo. 
Eu gosto de ir a pé para o 
trabalho, principalmente 
agora nesta altura do ano. 
No Inverno vou de bicicle-
ta por uma questão de se-
gurança, uma vez que fica 
escuro a partir das 15h30 e, 
assim sempre chego mais 
rápido a casa. 

Estas últimas semanas 

têm sido fantásticas, o sol 
nasce por volta das 4h00 da 
manhã e põe-se lá para as 
22h00. Eu sei que parece ina-
creditável, mas é verdade: 
aqui os dias são muito curtos 
no Inverno e extremamente 
longos no Verão. Por isso, há 
tempo e vontade para tudo 
depois do trabalho. Eu não 
dispenso uma ida ao meu 
pub inglês preferido após 
um dia “daqueles” no labo-
ratório, e até já me habituei 
a jantar às sete da tarde tal 
como os ingleses. De facto, a 
rotina social inglesa funciona 
muito melhor -  ir para o pub 
logo a seguir ao trabalho faz 
todo o sentido. Quem está 
para ir a casa jantar após 
um dia cansativo no traba-
lho e depois ainda voltar a 
sair? Não é muito melhor ir 
beber um copo de vinho ou 
uma cerveja logo depois do 
trabalho? Eu estou comple-
tamente rendida a este estilo 
de vida social! 

Mas nem tudo são rosas. 
Quando cheguei a Inglaterra 
foi um choque cultural enor-
me, as pessoas, a alimenta-
ção, o clima... Nos primeiros 
tempos só queria voltar para 
Portugal, depois habituei-me 
e agora já não dispenso cer-
tos hábitos tipicamente in-
gleses. Como ovos ao peque-
no-almoço e adoro chá com 
leite! Ao contrário do que se 
possa pensar a alimentação 
e o clima foi o que  menos 
afectou a minha adaptação.

O que mais me custou foi 
a ausência de calor huma-
no desta gente do norte da 
Europa, a falta de afectos, a 
difi culdade que têm em se 
expressar emocionalmente. 
São excessivamente edu-
cados e sérios, o que consi-
dero uma qualidade no lo-
cal de trabalho, mas jamais 
fora dele. Apesar de tudo, 
tive imensa sorte com as 
pessoas que conheci e com 
quem trabalho. O ambiente 
de trabalho é óptimo e mui-
to rico em termos culturais. 
Posso dizer que tenho o pri-
vilégio de me relacionar com 
pessoas de todos os cantos 
do mundo, para além de ter 
um grupo de amigas muito 
diversifi cado -  uma italiana, 
uma espanhola, uma checa e 
uma nepalesa – o que torna 
cada experiência muito mais 
divertida e empolgante. 

Resumindo, viver em In-
glaterra tem sido um desafi o 
extremamente enriquecedor 
a nível profi ssional, mas so-
bretudo a nível pessoal. A 
adaptação foi complicada 
mas cresci e tornei-me mais 
independente, a todos os 
níveis. Decidi sair de Portu-
gal, não por obrigação, mas 
por opção. E constatei que 
a vida cá fora nos pode dar 
muito mais do que aquilo 
que nos pode retirar, em to-
dos os sentidos.

Joana Margarida Marques 
Branco dos Santos

O que mais gosta do país 
onde vive? 

Gosto do profi ssionalismo, 
organização, competência e 
educação dos britânicos; Gosto 
do facto de não se sentir dife-
renças de tratamento consoante 
o estrato social, idade ou sexo; 
Gosto do sistema de transpor-
tes, rápidos, cómodos e efi ca-
zes; Gosto da oferta cultural, 
de lojas, restaurantes, cafés. Há 
sempre qualquer coisa para ver 
ou para fazer; Gosto da multipli-
cidade de espaços verdes nas 
cidades; Gosto dos mercados 

tradicionais e das corridas aos 
parques sempre que está um 
raiozinho de sol; Gosto do ritmo 
frénico e sofi sticado de Londres, 
e da sua globalização; Gosto do 
“country side”, onde se respira 
tranquilidade e natureza; Gosto 
dos pubs acolhedores e de am-
biente caloroso no inverno; Gos-
to do pequeno- almoço inglês, do 
chá e das típicas ‘’British pies’’.

O que menos aprecia? 
Os dias cinzentos; o frio; as 

poucas horas de luz no inverno; 
a comida no geral e a ausência 

de afectos. 
De que é que tem mais sauda-

des de Portugal? 
A primeira coisa que me vem 

à cabeça quando penso em Por-
tugal é obviamente a minha fa-
mília, os meus amigos de longa 
data, os meus antigos colegas 
de trabalho. Depois vem o chei-
ro das nossas praias, do nosso 
mar; a nossa linda e boémia Lis-
boa; o pôr do sol fantástico da 
Foz do Arelho; o café na esplana-
da aos fi ns-de-semana; o calor 
dos afectos; o vinho alentejano, 
do Porto; os nossos licores; os 

folhados mistos e os pastéis de 
bacalhau; o polvo à lagareiro e o 
bacalhau com natas; as migas e 
as açordas; as queijadas de Ser-
pa e o pão de ló de Alfeizerão. 

A sua vida vai continuar por 
aí ou espera regressar? 

Espero continuar por aqui 
mais um tempinho. Gostava de 
completar o meu doutoramento 
em Inglaterra. Depois disso não 
pretendo fi car, mas também não 
pretendo regressar a Portugal 
num futuro próximo. Quero co-
nhecer outros países e culturas.

“Um choque cultural enorme... Nos primeiros tempos só queria voltar para Portugal”

Mariana Machado, de 21 
anos, está na Zâmbia desde 
Maio numa missão de ajuda 
às comunidades pobres em 
Chibombo, uma área rural da-
quele país africano. 

A ideia de ser voluntária 
num projecto de ajuda ao 
desenvolvimento em áfrica 
surgiu no ano passado, após 
terminar a licenciatura em 
Línguas e Relações Empresa-
riais. Depois de seis meses de 
formação em Inglaterra, a jo-
vem caldense partiu para Chi-
bombo, na Zâmbia, onde tem 
como tarefa certifi car-se que 
as infra-estruturas e serviços 
existentes naquela área estão 
a funcionar adequadamente. 
Para isso, visita escolas, jar-

dins de infância e clínicas, 
estando em permanente con-
tacto com os locais e com as 

suas necessidades.
Ao mesmo tempo, Mariana 

Machado está envolvida num 

projecto de “crowdfunding” 
(fi nanciamento colaborativo) 
que consiste em angariar 3500 
euros através da plataforma 
“Indiegogo”, para que possam 
ser adquiridas nove bicicletas 
com atrelados e uma uma bi-
cicleta-ambulância. 

A campanha, disponí-
vel em http://igg.me/
at/12bike, decorre até dia 19 
de Julho. Os contribuidores 
têm a oportunidade de esco-
lher diferentes “recompen-
sas”, consoante o valor que 
pretendem doar ao projecto. 

O objectivo passa por aju-
dar os problemas de mobili-
dade que vivem as pessoas 
destas zonas rurais, em 
que têm que percorrer, por 

exemplo, longas distâncias 
para ir buscar água ou trans-
portar bens. 

“desta forma, pode-
mos reduzir o tempo e a 
energia que despendem 
na procura e captação 
de água e passarem mais 
tempo com a sua família, ir 
à escola, brincar, procurar 
um emprego ou criar a sua 
própria actividade”, refere 
Mariana Machado.

A jovem, que partilha este 
projeto com os voluntários 
árpád Kovács e Zoltán Diano-
vsky, pretende também criar 
uma cooperativa e ensinar 
aos locais noções de higiene 
e saúde, assim como saber li-
dar com as emergências. 

A sua estadia na Zâmbia está 
prevista até Novembro. Inicial-
mente a ideia desta acção de 
voluntariado era que fosse de-
sempenhada em Moçambique, 
mas razões de segurança leva-
ram a ONG Humana People to 
People a redireccioná-la para 
outro país africano.

A primeira experiência de 
Mariana Machado ao nível do 
voluntariado foi no escutismo, 
nos agrupamentos de Caldas 
e de Óbidos. O último ano da 
licenciatura foi feito em Lille 
(França), onde trabalhou como 
voluntária na Ordem de Malta, 
apoiando pessoas sem abrigo.

Fátima Ferreira
fferreira@gazetacaldas.com

Jovem caldense faz voluntariado na Zâmbia

| Mariana Machado com crianças de uma escola zambiana

Joana Santos

Caldas da Rainha

26 anos

Leicester, Inglaterra

Estudante de doutoramento/bolseira de investigação

Percurso Escolar: Escola Básica da Encosta do Sol, Escola Secundária 
Rafael Bordalo Pinheiro, Universidade de Trás- os- Montes e Alto 
Douro, Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa
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“Em França tenho oportunidade de exercer a minha profi ssão com maior liberdade”

Ana Isabel Costa

Gaeiras (Óbidos)

28 anos

Paris, França

Fisioterapeuta

Percurso Escolar: 
Escola Primária de Gaeiras, Escola Josefa de Óbidos, Escola Secundária de Raul Proença e 
Escola Superior de Saúde Egas Moniz (Caparica)

 O que mais gosta do país 
onde vive?

Em França existem ainda 
muitas oportunidades profi s-
sionais na área da saúde, no-
meadamente em fi sioterapia. 
Aqui tenho oportunidade de 
exercer a minha profi ssão com 
maior liberdade e acima de tudo 
o meu trabalho é reconhecido. 
Outro aspeto muito interes-
sante é a diversidade socio-
cultural que se vive em Fran-
ça e em especial na região 
de Paris, que nos permite 
contactar e vivenciar outras 
culturas, outros costumes.
Para além disto, Paris é uma 
cidade encantadora, com espa-
ços muito bonitos, monumen-
tos imponentes, várias ofertas 

culturais associando ainda 
uma boa rede de transportes 
permitindo-nos visitar e des-
frutar da cidade assim como de 
toda a região Parisiense. 

O que menos aprecia?
A burocracia é algo que di-

fi culta e atrasa muitos proce-
dimentos, ainda que simples. 
Outro aspeto menos positivo 
é a falta de disponibilidade 
para com o utente-consumi-
dor que se verifi ca em muitos 
serviços públicos e também 
no sector do comércio.

De que é que tem mais sau-
dades de Portugal?

Do que sinto mais sauda-
des é da minha família, das 

comemorações familiares, 
dos meus amigos e de ver 
crescer os pequenitos. O 
mar, à distância de poucos 
quilómetros, é outra coisa 
que me faz muita falta as-
sim como a boa comida por-
tuguesa.

A sua vida vai continuar 
por aí ou espera regressar?

A esta questão não tenho 
uma resposta defi nitiva. Por 
agora penso fi car, ainda que 
tenha muitas saudades dos 
“meus portugueses” lá de 
casa, mas o futuro vai de-
pender das oportunidades 
que surgirem, quem sabe 
até mesmo noutros destinos, 
logo se verá.

Estou a trabalhar num 
centro de reeducação onde 
faço parte do grupo efeti-
vo de fi sioterapeutas. Como 
resido relativamente perto 
do meu local de trabalho 
(15 minutos de autocarro) 
isso permite-me aprovei-
tar melhor os meus dias. Os 
tempos livres são passados 
com os amigos, com colegas 
de trabalho, aproveitando 
para visitar e redescobrir 

Paris e outras cidades, mas 
também para fazer ativida-
des no campo e na fl oresta.
Relativamente ao custo de 
vida, aqui o alojamento é 
mais caro e é bem mais di-
fícil conseguir arrendar ou 
comprar imóveis pois são 
exigidas muitas garantias. 
Os seguros são também mais 
caros. De resto, os preços 
no supermercado e nas lo-
jas são mais ou menos como 

em Portugal, existindo até 
bens mais acessíveis aqui. 
Tal como referi anteriormen-
te, a região Parisiense acolhe 
pessoas das mais diversas na-
cionalidades e a portuguesa é 
uma delas. Pelo que existem 
aqui muitos supermercados 
com produtos portugueses e 
ouve-se com alguma frequên-
cia falar português na rua. 

Ana Isabel Costa 

“Os preços no supermercado e nas lojas são mais ou menos 
como em Portugal”

Um conjunto de “casamen-
tos improváveis” é a proposta 
para a noite de sábado no Par-
que D. Carlos I. De acordo com 
Jorge Magalhães, presidente 
da Associação de Criadores 
de Cavalo Puro-Sangue Lusi-
tano do Oeste (ACCPSLO) a 
tónica do evento assenta na 
mistura entre as artes eques-
tres com as circenses em con-

junto com espectáculos de 
música e dança.

O evento terá início pelas 
21h30 e irá incluir a demons-
tração de equitação de traba-
lho com fogo, acompanhado 
pela orquestra do Monte Oli-
vetti. Nesta actuação irá parti-
cipar, entre outros, o campeão 
de equitação de trabalho, Mi-
guel Fonseca, de Porto de Mós.

A jovem alcobacense Te-
resa Rocha irá cantar fado e 
haverá bailado acompanhado 
por dois cavalos e a orquestra 
do Monte Olivetti. Serão ainda 
projectadas imagens do Fes-
tival do Cavalo Lusitano, que 
decorreu no Parque entre 16 
e 18 de Maio e que foram re-
colhidas por alunos da Escola 
Secundária Rafael Bordalo Pi-
nheiro. 

Antes, durante a  manhã,  
o grupo espanhol Zarabanda 
andará pelo centro da cidade 
a mostrar as suas artes cir-
censes e de fogo e a dar um 
“cheirinho” do que as pessoas 
poderão ver no Parque. Noite 
fora, pelas 23h30, a animação 
continua com a actuação do 
grupo Raging Jazz na Praça 5 
de Outubro. 

A 26 de Agosto, dia em 
que se comemora os 87 anos 
de elevação a cidade, pelas 
21h30, o historiador e profes-
sor Nicolau Borges dará uma 
conferência sobre esta temá-
tica no salão nobre dos ex-
-Paços do Concelho. 

Na conferência de imprensa 
para apresentação do evento, 
Jorge Magalhães, da ACCPS-
LO, disse que gostaria de con-
tinuar a dinamizar acções que 
aliem os cavalos a outras ver-
tentes artísticas e culturais. 
“Já temos várias comunidades 
equestres espalhadas pela 
Europa e Brasil a dizer que 
querem adoptar este modelo 
inédito no mundo equestre, 
que é o casamento do cavalo 
com todas as vertentes criati-

vas da sociedade”, disse, des-
tacando o sucesso alcançado 
durante o evento de Maio.

Jorge Magalhães revelou 
ainda que uma das interve-
nientes no festival de Maio, 
campeã de volteio artístico, 
está actualmente a trabalhar 
com membros do Cirque do 
Soleil, em França, onde de-
senvolve “um espectáculo que 
tem por base o que foi feito 
aqui [nas Caldas]”. 

Já o “casamento” entre os 
cavalos e o ensino surgiu com 
a Escola Secundária Rafael 
Bordalo Pinheiro e, de acordo 
com Jorge Magalhães, correu 
“bastante bem”. Mais de 70 
alunos daquele estabeleci-

mento de ensino, estudantes 
do curso profi ssional de Téc-
nico de Audiovisuais execu-
taram a iluminação, fi zeram 
a reportagem fotográfi ca e 
vídeo em directo. Já os co-
legas do curso profi ssional 
de Comunicação, Marketing, 
Relações Públicas e Publici-
dade e do curso de Técnico 
de Vendas encaminharam e 
distribuíram informação aos 
visitantes. 

Durante este período os alu-
nos fi zeram ainda um levanta-
mento estatístico da opinião 
do público, que será tratado 
no próximo ano lectivo e de-
pois divulgado, anunciou Pau-
lo Vasques, docente da Borda-

lo Pinheiro. Este responsável 
reforçou ainda a importância 
destas iniciativas para que os 
jovens possam mostrar o seu 
trabalho fora das escolas.

O evento de sábado conta 
com diversos parceiros na sua 
organização, nomeadamente 
a ACCPSLO, Câmara da Cal-
das, União de Freguesias Nos-
sa Senhora do Pópulo, Coto e 
S. Gregório, AmarCaldas, CCC, 
Escola Secundária Rafael Bor-
dalo Pinheiro, Pimpões, Socie-
dade Equestre do Oeste, ACDR 
Santo Onofre – Monte Olivetti 
e Silos – Contentor Criativo. 

Fátima Ferreira
fferreira@gazetacaldas.com

Cavalos com arte amanhã à noite no Parque D. Carlos I
Uma festa com cavalos, musica, dança, fado e 
outras artes circenses irá animar o Parque D. Carlos 
I amanhã à noite (23 de Agosto). O evento pretende 
assinalar a elevação das Caldas da Rainha a cidade, 
que ocorreu em 1927, e ser ao mesmo tempo o 
epílogo da Feira do Cavalo Lusitano que já teve uma 
primeira edição em Maio passado. 
Na próxima terça-feira, 26 de Agosto – dia da 
elevação das Caldas a cidade - o historiador  
Nicolau Borges dará às 21h00 uma conferência 
sobre esta efeméride no salão nobre dos antigos 
Paços do Concelho.

Juntar artes circenses, 
trapezistas, cavalos, uma 
orquestra, malabares e pa-
tinagem numa produção 
artística com o cunho do 
Oeste é o objectivo de Jor-
ge Magalhães, que já conta 
com o apoio da Câmara e 
das juntas de freguesia. 

O objectivo é que o es-
pectáculo possa estrear nas 
Caldas e depois seja itine-
rante, percorrendo o país. A 
ideia surgiu depois de Jorge 
Magalhães se aperceber que 

existe na região uma “mas-
sa crítica e poder artístico 
fora do vulgar”, que pode 
ser aproveitado para fazer 
uma “coisa fora de série”. 

A concepção do projecto 
ainda está no início, pelo que 
o responsável convida todos 
os artistas ligados às artes 
circenses, expressão corporal 
e patinagem a contactarem a 
organização, que começará a 
fazer selecção em breve. Os 
contactos podem ser feitos 
para acpsl.oeste@gmail.com

Criação de espectáculo “made in” Caldas

| Os representantes das várias entidades que, em conjunto, vão dinamizar a festa no Parque

FÁTIMA FERREIRA
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“Gosto do estilo de vida que os Estados Unidos 
me proporcionam”

Pedro Nunes
32 anos
Angra do Heroísmo 
(viveu nas Caldas dos três aos 19 anos)
Nova Iorque – EUA
Engenheiro de software
Percurso escolar: 
Escola Secundária Raul Proença, 
Escola Secundária Rafael Bordalo Pinheiro,
Universidade de Coimbra

NOVOS EMIGRANTES - O OESTE NOS QUATRO CANTOS DO MUNDO

Do que mais gosta do país onde vive?
Do que mais gosto dos Estados Unidos da América 
é, sem dúvida, o que este país representa para o 
mundo. As suas políticas sobre direitos humanos, 
imigração, igualdade de direitos, direitos dos tra-
balhadores, economia, entre outros, tem desde há 

muitas dezenas de anos vindo a mudar a face da 
terra, e a vida de milhões de pessoas para melhor. 
Um país que, sem dúvida, lidera o mundo em mui-
tos aspectos. Um país que valoriza os seus cidadãos 
e mais abre as suas portas para o mundo. Um país 
virado para a inovação. Um país que advoga um 

”VIVER EM NOVA IORQUE É VIVER NO CENTRO DO MUNDO, 
MAS CONTINUO ABERTO A NOVAS CULTURAS E EXPERIÊNCIAS”

DR

Eu cresci nas Caldas da Rainha e tive toda a mi-
nha escolaridade ai até aos meus 19 anos quan-
do fui viver para Coimbra para estudar Engenharia 
Informática na Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra.
Coimbra representou uma altura muito importante 
da minha vida. Foram oito anos a viver naquela linda 
cidade, sete anos a estudar na Universidade. Durante 
esse período tive muito boas experiências. Fiz parte 
do Pelouro da Cultura da AAC, fi z parte da organi-
zação da Queima das Fitas de Coimbra. Fiz também 
parte da Fan-Farra Académica de Coimbra, um grupo 
que me proporcionou novas experiências e um gran-
de grupo de amigos para a vida, e com o qual fi z mui-
tas viagens por Portugal e pelo mundo, onde tocá-
mos musica e representávamos a cultura de Coimbra.
No meu último ano do Mestrado comecei a traba-
lhar na Cision, Portugal. Ainda fi z alguns trabalhos 
de freelance para uma outra empresa, e dois anos 
depois queria mais e comecei entrevistas em outros 
países na Europa e Médio Oriente.
Já na altura gostaria de um dia viver nos Estados 
Unidos, mas na altura essa possibilidade ainda es-
tava longe. Em 2009 fi z entrevistas para a Google 
Irlanda e mudei para Dublin, na Irlanda, onde vivi du-
rante três anos. Em Fevereiro de 2010 fi z a minha pri-
meira viagem de trabalho a São Francisco e comecei 
a trabalhar também com uma equipa de lá. Quando 
comecei em Dublin não estava ainda em Engenharia. 
Comecei na área de suporte do Gmail e outros produ-
tos. Depois fi z alguns trabalhos de automação de su-
porte e dediquei-me apenas a engenharia. Em 2012 

mudei para São Francisco, passei para uma equipa 
baseada em Mountain View, na sede da Google onde 
fazia Web Development para o support.google.com 
<http://support.google.com>. Mudei de po-
sição e entrei numa nova equipa como Engenheiro 
de Software onde fi z trabalhos com muito impacto e 
com grande escala, dos quais me orgulho muito.
Durante este tempo tive oportunidade de visitar mui-
tos escritórios, não só na Europa e Estados Unidos, 
mas também na Índia e no Ghana. Fiz apresenta-
ções em Angola e estive exposto a um novo mun-
do de tecnologia de escala que tem tanto de comple-
xo como de excitante. Em Março de 2014 juntei-me a 
uma nova equipa na Google em Nova Iorque, a mes-
ma onde estou hoje, onde trabalho com um dos pro-
dutos da DoubleClick. Nova Iorque é, neste momento, 
a minha casa. Gosto muito da vida em Nova Iorque. 
Viver aqui é, em muitos aspectos, viver no centro do 
mundo, mas continuo aberto a novas culturas e ex-
periências, viajando sempre que posso, contando já 
mais de 40 países. Quando não estou a viajar, viajo 
cá dentro. Nova Iorque oferece isso. Não vejo culturas 
diferentes como choques culturais, nunca os tive em 
nenhum país dos quais vivi ou visitei, mas orgulho-
-me e aprecio esta cidade onde todas essas culturas 
se juntam, vivem e trabalham em conjunto tornan-
do os Estados Unidos um país melhor e mais forte. 
Penso que se é possível aqui, e possível em todo o 
lado também.  

Pedro Jorge Cunha Nunes
   

equilíbrio saudável entre mérito e igualdade. Um 
país que, claro, como qualquer outro, tem os seus 
problemas, mas que luta diariamente não só pelos 
direitos dos seus cidadãos, mas pelos direitos dos ci-
dadãos do mundo e pela paz mundial.
Estou ciente que há vários pontos de vista e opi-
niões divergentes acerca da posição dos Estados 
Unidos no mundo, mas esta é sem dúvida a mi-
nha perspectiva, e a de muitos que não só vivem 
cá, mas vivem por esse mundo fora. É sem dúvi-
da a terra das oportunidades, e a terra dos livres. À 
parte disso, claro, não posso negligenciar que gos-
to do estilo de vida que os Estados Unidos me pro-
porcionam. As oportunidades são imensas aqui, 
e estão disponíveis para quem está disposto a tra-
balhar, e como em tudo… tem um pouco de sorte, 
que aliada ao trabalho árduo proporciona um esti-
lo de vida saudável, e uma qualidade de vida alta. 

O que menos aprecia?
Como disse anteriormente, num país grande e diver-
so como os Estados Unidos, são espectáveis certos 
problemas, mas não são os problemas que devem 
afl igir as pessoas, mas a inércia de os resolver. E nis-

so, apesar de não apreciar a existência de certos pro-
blemas ainda existentes relacionados nomeadamen-
te com a imigração e igualdade social, é importante 
salientar que são problemas que estão a ser traba-
lhados, e que estou certo que melhorarão à medida 
que os anos passam, e novas políticas para os solu-
cionar são empregues.

De que é que tem mais saudades de Portugal?
Não vou muitas vezes a Portugal. Claro que o que 
mais sinto falta é a família e os amigos que lá dei-
xei, tanto nas Caldas da Rainha, como em Coimbra, 
Lisboa, Figueira da Foz, Açores (terra onde nasci), e 
outros locais por onde a minha vida passou enquan-
to aí estive, mas vamo-nos sempre encontrando 
aqui, em Portugal ou por esse mundo fora.

A sua vida vai continuar por aí ou espera regressar?
Neste momento não tenho planos de regressar a 
Portugal. Toda a minha vida está aqui e estou a tra-
balhar para que continue aqui. Tenho um bom traba-
lho, um bom grupo de amigos, uma boa casa, uma 
boa vida. Acima de tudo, vivo no país com o qual 
mais me identifi co.

Encontro Nacional de Amamentação 
assinalado nas Gaeiras
No próximo dia 2 de Agosto, a partir 
das 17h30, terá lugar no Convento 
de S. Miguel, nas Gaeiras, um dos 
eventos integrados no 3º Encontro 
Nacional de Amamentação. 
O evento, gratuito, começa com 
uma actividade de sensibilidade su-
bordinada ao tema “Amamentar e 
trabalhar é possível”, seguido, pelas 
18h15, de momentos de babyoga e 
importância do toque (massagem 
infantil).   
Este encontro decorre em 15 lo-

cais do país e tem por objecti-
vo  festejar a semana Mundial do 
Aleitamento Materno, que se assi-
nala de 1 a 7 Agosto, e que tem por 
tema “Amamentação e Trabalho: 
Para dar certo o compromisso é de 
todos”. 
Este ano marca também o 25º ani-
versário da Declaração de Innocenti 
1990, que tem sido uma referência 
fundamental para a melhoria das 
práticas do aleitamento materno 
em todo o mundo.  F.F. 

Desde domingo, 
dia 26 de Julho, 
e até hoje esti-
veram acampa-
dos no Cadaval 
1500 escuteiros do 
Núcleo do Oeste 
do Corpo Nacional 
de Escutas. Com idades entre 
os seis e os 22 anos, os jovens 
puderam fazer caminhadas, jo-
gos tradicionais, jogos de vila e 
montagens de campo.

A ministra da 
Agricultura e do Mar, 
Assunção Cristas este-
ve presente na abertura 
e D. Manuel Clemente, 
patriarca de Lisboa e 
Emídio Guerreiro, se-
cretário de Estado da 

Juventude também tinham pre-
visto visitar o acampamento 
na Quinta do Vale da Palha, no 
Cadaval, na quarta e na quinta-
-feira, respectivamente.  I.V.

Mil e quinhentos escuteiros 
reunidos no Cadaval

Pub.

Caldas da Rainha 
Rua da Alegria nº 11 (p/ Hospital Termal – Pç República)
Tel: 262 096 341

Gonçalo Matos - Médico Psiquiatra
Especialista pelos Hospitais da Universidade de Coimbra

Depressão Ansiedade Perturbações do sono

Doenças nervosas Doença mental 4

Alzheimer Parkinson
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“O Dubai é um país muçulmano e por isso tem as suas próprias regras e leis”

Ana Lúcia Ribeiro

Caldas da Rainha

24 anos

Dubai, Emirados Árabes Unidos

Comissária de bordo

Percurso Escolar: 
Escola Secundária Rafael Bordalo Pinheiro,
Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril

O que mais gosta do 
país onde vive?

Gosto do clima, da qualida-
de de vida que o país oferece 
e das infra-estruturas.

O que menos aprecia?
A poluição derivada ao ex-

cessivo uso do carro e por 

existirem menos transportes 
públicos, o que se deve ao 
facto de os combustíveis se-
rem de baixo custo. 

De que é que tem mais 
saudades de Portugal?

Da família, amigos e da co-
mida, claro.

A sua vida vai continuar 
por aí ou espera regres-
sar?

Espero regressar, mas não 
para já. Talvez no espaço de 
dois ou três anos.

Trabalho no Dubai como 
comissária de bordo desde 
2012 e desde aí já viajei pelos 
cinco continentes.

Quando não estou a viajar, 
resido no Dubai, onde passo 
grande parte do meu tem-
po. Gosto de aproveitar esse 
tempo com os meus amigos 
que são na maioria também 
portugueses que trabalham 
na mesma companhia aérea 
que eu. Grande parte do nos-
so tempo é passado na praia 
ou na piscina, já que o clima 
aqui o permite pois é verão 

durante todo o ano.
Em termos de preços, con-

sidero que sejam idênticos 
aos praticados em Portugal 
salvo algumas excepções. Por 
exemplo, os legumes e frutas 
são mais caros no Dubai, mas 
os carros e combustíveis são 
mais baratos. O custo de vida 
é, sem dúvida, superior em 
Portugal, sendo que no Dubai 
os salários são mais elevados 
e livres de impostos.

Relativamente à cultura e 
costumes, existe uma enor-
me diferença em relação ao 

nosso país. O Dubai é um país 
muçulmano e por isso têm as 
suas próprias regras e leis, 
de acordo com esta religião. 
Apesar disso, é também um 
país muito turístico e com 
uma grande percentagem da 
população proveniente dos 
quatro cantos do mundo, o 
que o torna cada vez mais li-
beral. Pessoalmente, não sin-
to que esta diferença cultural 
me afecte no dia-a-dia nem a 
nível de trabalho.

Ana Lúcia Ribeiro

“Grande parte do nosso tempo é passado na praia ou na piscina”

THE ENGLISH CENTRE

“Dá prazer conseguir falar com outras pessoas 
que não sejam de cá”

A Santa Casa da Misericór-
dia Caldense decidiu associar-
-se à onda solidária dos ba-
nhos gelados a favor da APELA 
– Associação Portuguesa de 
Esclerose Lateral Amiotrófi ca. 
No passado dia 2 de setembro 
um conjunto de colaboradores 
daquela instituição volunta-
riou-se para tomar um banho 
gelado e fazer um donativo 
a favor daquela associação.
Mesmo quem, por questões 
de saúde, não pode sub-
meter-se a este duche, que 
caiu copiosamente de uma 
varanda do primeiro andar 
da Misericórdia, contribuiu 
igualmente com um donativo.
O valor angariado por esta 
iniciativa será doado à APELA. 

Como “manda a tradição” dos 
banhos gelados, a Misericór-
dia das Caldas da Rainha de-
safi a três outras instituições 
a seguirem-lhe o exemplo 
durante a próxima semana: 
Os Pimpões, o Clube de Rugby 
das Caldas da Rainha e a In-
fancoop.

Se aceitarem, é provável 
que colaboradores destas as-
sociações se submetam tam-
bém ao banho gelado e ende-
recem novos desafi os a outras 
entidades. Tudo em nome de 
um donativo para a APELA.

Os “banhos gelados” ou 
“banhos públicos” nasceram 
nos EUA e são uma moda que 
se tornou viral.

C.C.

Misericórdia caldense 
aderiu ao banho gelado

| ...deram banho gelado aos voluntários da Santa Casa

| Baldes de água atirados do primeiro andar...

APRENDER LÍNGUAS ESTRANGEIRAS

Nos 28 anos de vida a escola 
de línguas The English Centre, 
frequentada por crianças a par-
tir dos seis anos, que ali aprofun-
dam o conhecimento das línguas 
estrangeiras, nomeadamente o 
inglês, mostra uma das suas vir-
tualidades. 

Dotar estes jovens de ferra-
mentas no domínio das línguas 
que se traduzam numa mais-
-valia no ingresso futuro no en-
sino superior ou no mercado de 
trabalho é o objectivo de muitas 
famílias que ali colocam os seus 
fi lhos. 

A família Araújo tem três fi -
lhos a estudar no English Centre. 
O Ricardo, de 17 anos, a Ana de 
14 e o Guilherme, de 13 anos, es-
tão a frequentar o oitavo, sétimo 
e quarto ano, respectivamente, 
de inglês na escola de línguas 
caldense. 

O pai, Mário Rui Araújo, lem-
bra que a escolha da escola terá 

sido feita por sugestão de ami-
gos e a prova de que funciona 
é que a mantém há oito anos. 
“Para nós, enquanto pais, há 
coisas que são interessantes, 
uma tem a ver com o prazer 
que temos em ver os nossos 
fi lhos irem para os sítios”, dis-
se, acrescentando que sempre 
notou que, para o The English 
Center, “eles iam com gosto”. 

Mário Rui destaca ainda que 
actualmente a língua inglesa é 
cada vez mais apetecível pois é o 
meio de comunicação por exce-
lência. E dá exemplos: “compra-
mos DVDs na Amazon, que 
são mais baratos e não têm 
legendas ou estão legenda-
dos em inglês e é importante 
perceber”. 

Por outro lado, apercebeu-se 
que os fi lhos, sobretudo os mais 
velhos, já falam melhor inglês do 
que ele. “Achava que falava 
bem, mas fi co completamen-

te envergonhado quando fa-
lam ao pé de amigos meus”, 
brinca.

De acordo com Mário Rui, 
os seus fi lhos encontram uma 
“motivação para aprender”, 
destacando que isso quer dizer 
que a estratégia de ensino uti-
lizada é boa. Enquanto pai des-
taca que isso é importante, pois 
quer dizer que estão a fazer um 
investimento, mas que vêem re-
sultados e motivação nos fi lhos. 
“Esta mistura entre o gostar 
e o aprender é talvez a arma 
secreta para as escolas te-
rem cada vez mais alunos”, 
remata. 

Ana Araújo considera que 
a aprendizagem de inglês já a 
ajudou bastante em aconteci-
mentos do quotidiano e dá como 
exemplo, um episódio recente 
em que teve que comunicar com 
ingleses por causa de uma ava-
ria no autocarro. Também já foi 

a Londres e sentiu-se confortável 
na capital inglesa pois dominava 
a língua, tanto que por vezes 
teve que ser a “intérprete” para 
alguns colegas. 

“Dá prazer conseguir fa-
lar com outras pessoas que 
não sejam de cá e gosto da 
escola, dos professores e 
do método de ensino”, diz, 
acrescentando que o facto de ter 
bastantes amigos a frequentar a 
mesma escola também é um in-
centivo para ir. 

Guilherme Araújo notou uma 
“grande diferença” nas notas 
a inglês desde que frequenta o 
The English Center e destaca 
que agora é uma matéria a me-
nos com que tem que se preocu-
par para os testes. Aluno de 5 a 
inglês, destaca ainda o método 
utilizado, muito interactivo entre 
a turma e o professor. 

Também em casa os irmãos 
Araújo falam muito em inglês. 
“Agora, quando vejo fi lmes 
já nem leio as legendas, per-
cebo bem o que os actores 
dizem”, informa Guilherme. 

No The English Centre, da res-
ponsabilidade de Jane Ribeiro, 
assumem-se não só como uma 
escola de línguas, mas como 
educadores porque os encar-
regados de educação confi am-
-lhes os seus fi lhos duas a três 
vezes por semana. “Só a famí-
lia Araújo já cumpriu 16 anos 
lectivos connosco”, destaca 
o relações públicas da escola, 
Carlos Ribeiro, acrescentando a 
grande preocupação da escola 
é a de proporcionar um ensino 
de qualidade e que os resultados 
estejam à vista.

Fátima Ferreira
fferreira@gazetacaldas.com

| A família Araújo satisfeita com a aprendizagem da língua de Shakespeare

FÁTIMA FERREIRA
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Ângela Rolo Oliveira, aluna fi na-
lista do curso de Técnicas de Ser-
viço de Restauração e Bebidas da 
EHTO, foi a vencedora de uma das 
provas da edição de 2014 do Ju-
nior Bartenders Competition, uma 
competição promovida pela AEHT 

(European Association of Hotel and 
Tourism Schools) que decorreu em 
Presov (Eslováquia) de 21 a 24 de 
Outubro.

A aluna da escola caldense foi 
acompanhada pelo professor Jorge 
Guilherme e por um colega de Via-

na do Castelo. A equipa portuguesa 
fi cou classifi cada em terceiro lugar 
na competição conhecida como Eu-
rocup.

P.A.

Aluna das Caldas em concurso na Eslováquia

Neste momento estou a trabalhar 
num projecto de investigação que 
pretende desenvolver por processos 
amigos do ambiente e sem resíduos 
tóxicos nanopartículas baseadas em 
lípidos onde possam ser incorpora-
dos suplementos alimentares (como 
vitaminas) para serem usados como 
aditivos naturais em produtos ali-
mentares saudáveis.

Comecei o ano de 2014 desempre-
gado, depois de um ano de pós-dou-
toramento em França. Em Fevereiro 
encontrei uma oportunidade para 
realizar um projecto de investigação 
aqui no Canadá, que tinha bastantes 
pontos de contacto com a investiga-
ção que tenho desenvolvido desde 
2005. Como achei que este projecto 
tinha a minha cara, enviei um e-mail 
concorrendo à vaga. Em duas sema-
nas estava contratado. Onde é que 
isto é possível em Portugal? Este é 
um choque cultural muito positivo, 
pois em Portugal o processo é com-
pletamento o oposto. Em vez de se-
rem os professores universitários a 
terem projectos com fi nanciamento 
e fazerem a selecção directa de pes-
soas para os lugares, em Portugal 
são os candidatos a elaborarem um 
projecto de investigação que con-

corre a nível nacional num processo 
que demora no mínimo seis meses 
com uma taxa de aprovação baixís-
sima.

Embora toda a minha investiga-
ção anterior tenha sido desenvolvi-
da na área da Química e Engenha-
ria Química, aqui estou inserido no 
departamento de Agricultura, Ali-
mentação e Ciências da Nutrição e 
o edifício onde desenvolvo a minha 
actividade está situado no meio de 
campos de cultivo e criações de 
gado que pertencem à universidade 
para fi ns de investigação científi ca, 
o que proporciona uma caminhada 
bastante agradável para o local de 
trabalho, pelo menos nos meses de 
verão. Esta zona é apropriadamente 
conhecida como “a quinta” e tem a 
particularidade de estar integrada 
no actual centro da cidade.

Este vai ser o meu primeiro In-
verno aqui, e de cada vez que re-
fi ro isto a alguém que está cá há 
vários anos costumo receber uma 
série de avisos e algum gozo so-
bre o que me espera. É que no In-
verno as temperaturas chegam 
aos -40ºC e no fi nal de Outubro já 
tivemos a primeira neve do ano!  
O Canadá é um país de emigrantes. 

Até agora são pouquíssimas as pes-
soas que conheço que são verdadei-
ramente canadianas, nascidas no 
Canadá e descendentes de canadia-
nos há várias gerações. 

Isto resulta numa diversidade 
multicultural extraordinária, pelo 
que a integração na vida do país é 
bastante fácil e não tenho a sensa-
ção de ser visto como alguém que 
não pertence aqui porque a grande 
maioria da população não é nativa 
daqui. Ao andar pela rua vêem-se 
rostos de todo o mundo. No meu 
grupo de investigação não existe um 
único canadiano. 

Esta grande diversidade cultural, 
e talvez também o clima rigoroso, 
faz com que as pessoas sejam bas-
tante abertas e simpáticas. Em pou-
quíssimo tempo construí um grupo 
de amigos constituído por pessoas 
de todo o mundo (nenhum é cana-
diano…) que fui conhecendo nas 
mais variadas situações e são ra-
ríssimos os fi ns-de-semana em que 
não tenho um programa qualquer ou 
uma semana em que não tenha duas 
ou três noites ocupadas com activi-
dades depois do trabalho.

Ricardo Couto  

“Aqui aposta-se na investigação como motor de desenvolvimento 
económico com diversas ligações à indústria”

Ricardo Couto   
Caldas da Rainha
35 anos
Edmonton (Alberta), Canadá
Investigador científi co de pós-doutoramento na Universidade de 
Alberta
Percurso escolar: Escola Primária da Encosta do Sol, Escola D. João 
II, Escola Secundária Rafael Bordalo Pinheiro, Universidade Nova de 
Lisboa (Licenciatura em Química Aplicada, Mestrado em Biotecnologia 
e Doutoramento em Química Sustentável)

O que mais gosta do país onde 
vive?

Uma coisa que marca bastante 
pela positiva, principalmente a al-
guém acabado de chegar da Europa, 
é a afabilidade das pessoas em ge-
ral, a efi ciência e simpatia no aten-
dimento nos serviços públicos (ao 
contrário do que é a regra na Euro-
pa), as oportunidades profi ssionais 
e a ausência de crise.

O que menos aprecia?
Da distância ao mar, da alimenta-

ção muito baseada em fast-food e 
do centro da cidade não ter aquela 
arquitectura típica das cidades eu-
ropeias. Aqui as ruas são todas lar-
gas e perpendiculares e não existem 

pequenas praças com cafés e espla-
nadas, o que acaba por transmitir 
uma sensação de uma cidade desca-
racterizada e pouco acolhedora.

 
De que é que tem mais sauda-

des de Portugal?
Da família e amigos, da gastrono-

mia, do clima, do mar, de um café 
nas esplanadas da Foz do Arelho ao 
fi m-de-semana e do meu Agrupa-
mento de Escuteiros, o imparável 
337.

A sua vida vai continuar por aí 
ou espera regressar?

Espero um dia regressar, mas 
não me parece que seja num futu-
ro próximo. Aqui estou envolvido 

em projectos de investigação cien-
tífi ca muito interessantes e existe 
uma forte aposta na investigação 
como motor de desenvolvimento 
económico com diversas ligações à 
indústria. E apesar de só ter chega-
do há seis meses, já tenho propostas 
para continuar por aqui com outros 
projectos. Este cenário actualmen-
te é completamente impossível em 
Portugal depois do exercício de des-
mantelamento da capacidade cien-
tífi ca nacional a que assistimos nos 
últimos anos, como resultado dos 
radicais cortes no orçamento para 
investigação, que resultou num re-
trocesso de dezenas de anos.

“UMA GRANDE DIVERSIDADE CULTURAL FAZ COM QUE AS PESSOAS SEJAM BASTANTE ABERTAS E SIMPÁTICAS”

Cozinha mediterrânica numa ementa feliz
A Dieta Mediterrânica, que é Patri-

mónio Imaterial da Humanidade para 
as Nações Unidas, foi o mote para a 
ementa apresentada a 30 de Outu-
bro pelos alunos fi nalistas da Esco-
la de Hotelaria e Turismo do Oeste 
(EHTO), em mais um almoço dedica-
do à cozinha internacional.

Sob a orientação do professor 
Frederico Ferreira, os alunos do 3º 
ano do curso de Técnicas de Cozi-
nha e Pastelaria prepararam cada 
um dos pratos. A entrada fi cou a 
cargo de Cátia Lourenço, que pre-
parou uma tortilha de mexilhão com 
“banderilla” (espetada), com origem 
em Espanha. O caldo de galinha e 
alecrim foi uma criação de Anita 
Gomes. De Itália veio a inspiração 
de Diogo Vala para o seu risotto de 
cogumelos. Miguel Bruno e Marcelo 
Silva prepararam o prato principal: 
“bresse poulet” (frango francês com 
denominação de origem controlada) 
com puré de cherovias. A sobreme-
sa esteve a cargo de Ana Alves que 
apresentou clafoutis de maçã, pêra e 
zabaione (uma mistura entre doces 

de origem francesa e italiana). 
Os cozinheiros foram felicitados no 

fi nal pelos pratos que apresentaram, 
numa feliz mistura entre várias igua-
rias da gastronomia mediterrânica.

Os fi nalistas do curso de Técnicas 
de Serviço de Restauração e Bebi-
das, como habitualmente, fi caram 
responsáveis pelo serviço das refei-
ções e pela escolha dos vinhos, prin-
cipalmente de origem francesa, que 
foram servidos durante o almoço. A 
equipa foi formada por Adriana Alei-
xo, Sara Crespo, Bruna Francisco e 
João Belo.

As refeições com ementas espe-
ciais passaram este ano lectivo para 
a quinta-feira (até agora aconteciam 
à sexta) porque uma vez por mês 
estas decorrerão ao jantar e não ao 
almoço. A 6 de Novembro, houve um 
jantar com uma ementa dedicada 
aos cogumelos. Para 4 de Dezembro 
está também previsto um jantar te-
mático dedicado ao sushi.

Pedro Antunes
pantunes@gazetacaldas.com

|Os alunos que estiveram de serviço na cozinha e na 
sala a 30 de Outubro

|Tortilha de mexilhão com “banderilla”, caldo de 
galinha e alecrim, risotto de cogumelos e “bresse 
poulet” com puré de cherovias.
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“A Austrália é um país fascinante, maravilhoso 
e sedutor”

Ivo Gil Vicente Coutinho
32 anos
Caldas da Rainha 
Melbourne – Austrália 
Fixed Access Technology 
Specialist
Percurso escolar: 
Escola Primária do Bairro da Ponte (1º Ciclo), EB 23 D. João II (2º e 3º Ciclo), Escola 
Secundária Rafael Bordalo Pinheiro (Secundário), Instituto Superior Técnico 

Do que mais gosta do país onde vive?
A Austrália é um país fascinante, maravilhoso 
e sedutor por várias razões.
Em primeiro lugar pela Natureza. Aqui en-
contramos milhares de espécies exóticas de 
animais e plantas. Uns felpudos e simpáti-
cos, outros porém, dos mais venenosos e pe-
rigosos do mundo. O mais interessante é que 

existe um enorme respeito por essa nature-
za. Convivem lado a lado sem necessidade 
de restringir os espaços de cada um. No que 
respeita às espécies venenosas (em que ma-
tá-lças é ilegal e punido por lei) elas evitam o 
contacto com os humanos e fi cam-se pelas 
zonas mais remotas e inabitáveis.
Outra razão para tornar este país tão único 

“A NÍVEL DO BEM-ESTAR E PRODUTIVIDADE NO TRABALHO PODÍAMOS 
APRENDER ALGUMAS COISAS COM OS AUSTRALIANOS”

Curiosamente, em Portugal, a nível de tecnologia, e mais espe-
cifi camente, na minha área, nas redes de acesso fi xas das tele-
comunicações (cabo, adsl, fi bra, etc.) somos dos mais evoluídos 
do mundo. É um daqueles factos que é bom e mau. Devido à si-
tuação que temos em Portugal é fácil a alguém de fora fazer uma 
boa proposta a um português.
Tive a sorte de, no meu percurso profi ssional em Portugal, ter 
passado por vários projetos pioneiros e inovadores, que fez com 
que fi casse apetecível a várias empresas pelo resto do mundo.
Fui convidado a participar num projeto brutal (pela sua comple-
xidade e dimensão). Neste momento a Austrália está a construir 
uma rede (infraestrutura) do Estado para chegar a todos os lo-
cais do país com internet de velocidades que sejam actuais com 
o resto do mundo. Um projeto, que devido à extensão do país, já 
vai em cerca de 40 biliões de euros (convertendo). Envolve lan-
çamento de satélites, redes wireless, redes fi xas, etc. Ao contrário 
de Portugal, onde se vendeu a infraestrutura aos privados, aqui 
estão a comprar a infraestrutura para poderem depois chegar a 
todo o lado, sem existir a necessidade de viabilidade comercial.
Estou a trabalhar para a Telstra (o incumbente), o equivalente à 
Portugal Telecom e, tenho como funções a defi nição da tecno-
logia e da estratégia para a transferência da rede e clientes para 
essa nova rede do Estado.
A nível do bem-estar e produtividade no trabalho podíamos 
aprender algumas coisas com os australianos.
O horário de trabalho é fl exível. Pode ser das 8h00 às 15h30, ou 
das 10h00 às 17h30. Qualquer dia que se queira, pode-se traba-
lhar a partir de casa. Não tem que se justifi car. Por exemplo, se é 
preciso fi car a tomar conta do fi lho um dia que a mãe não possa, 
é fácil. Se existe indício de constipação preferem que se fi que por 

casa para não pegar a ninguém.
Pode-se tirar até oito semanas de férias, quatro pagas pela em-
presa e outras quatro descontadas. Visto que os salários são bons, 
cerca de 80% das pessoas da empresa tira as oito semanas.
Se existir um feriado ao fi m de semana, passa para a segun-
da feira seguinte.
Todos estes benefícios fazem com que os lucros sejam abis-
sais, visto que quando os trabalhadores estão bem, “vestem 
a camisola” e dão o litro.
As pensões são privadas. É obrigatório o desconto de uma 
parte do ordenado, mas não existe um sistema de pensões. 
O fundo é escolhido pelo trabalhador. As reformas são por 
isso equivalentes ao que se trabalhou. Normalmente são 
grandes.
Participam na vida social, atribuem bolsas às escolas, com 
base em projetos apresentados pelos pais. 
Um dos dias que tenho direito - e que sou estimulado a tirar - é o 
dia do voluntariado, ou seja, tenho direito a um dia para participar 
numa ação de voluntariado qualquer que eu queira.
A diversidade de culturas, facilita o debate e traduz-se em resul-
tados benéfi cos para o país e empresa.
A vida aqui em Melbourne é acessível. É mais cara que Portugal, 
mas a nível de percentagem, comparado com o salários, acaba 
por ser barata. Os preços com a habitação é onde se gasta mais. 
Como em todo o lado, quando mais central, mais caro é. Para o 
trabalho, apesar de ter o eléctrico à porta de casa, acabo por ir 
e vir a pé ao longo de um imenso jardim no centro da cidade. É 
fantástico!

Ivo Gil Vicente Coutinho

é a forma de estar e a mentalidade das pessoas que aqui habi-
tam. São genuinamente boas pessoas e bons anfi triões. Exemplo 
disso, mal cheguei ao país, sem conhecer ninguém, levaram-me 
a mim e à minha família (esposa e fi lho) logo a passear por 
Melbourne, a ver algumas das atracões turísticas, a almoçar e 
jantar e até compraram uma cadeirinha para o bebé para poder 
andar no carro. Existem em todos os pontos da cidade volun-
tários vestidos de vermelho, que estão ali exclusivamente para 
ajudar qualquer pessoa que lhes peça indicações e sugestões. 
São descontraídos o sufi ciente para aproveitarem o bom que 
a vida pode oferecer. Por exemplo, passam o tempo a viajar. 
O seu isolamento, que às vezes difi culta a chegada de algu-
mas coisas a este país, é por seu lado aquilo que lhes permi-
te estarem “abstraídos” de outros problemas. É uma espécie de 
escudo.
Para se perceber um pouco, a Austrália é tão grande como o 
EUA, mas com “apenas” 23 milhões de habitantes. Desses 23 mi-
lhões, 30% são imigrantes dos mais variados cantos do mundo e 
os que não são imigrantes são fi lhos de gerações de imigrantes. 
Isso faz notar. Existe um respeito por todas as diferentes culturas 
e raças (asiáticos, europeus, africanos, árabes, aborígenes, etc.). 
Na rua ninguém faz julgamentos sobre a roupa e cada um anda 
como quer. A cada esquina ouve-se um sotaque diferente e, 
o melhor de tudo, é que todos os dias se pode experimentar 
comer algo novo. 
Melbourne é conhecida por ser amante e conhecedora do 
seu café (a alcunha interna é os “co§ ee snobs”), por isso até 
aí estamos bem servidos.
Para fi nalizar, uma cidade onde os transportes públicos são gra-
tuitos (extraordinário!), onde em todos os lugares existe um es-
paço verde, onde nesses espaços verdes existe sempre alguém 
a ler, a ouvir música, a correr, onde existem imensas galerias de 
arte, cinemas, restaurantes e com um clima (em Melbourne) que 

não faz ter saudades de Portugal, só podia ser uma das melhores 
cidades do mundo para ser viver (como tem estado nos últimos 
anos em todos os tops).

O que menos aprecia?
Existem poucas razões de queixa deste país.
Talvez possamos dizer que o “menos bom” deste país é a diferen-
ça horária com o resto do Mundo. Quer seja com a família, quer 
seja a nível profi ssional, é sempre preciso um esforço para com-
bater a diferença horária. Por exemplo 11 horas de diferença de 
Portugal e 15 de New York.
As viagens para fora da Austrália são sempre longas e cansa-
tivas. O jet lag é “companheiro” habitual. Por exemplo, na via-
gem de Portugal para aqui, saímos num sábado à tarde, e che-
gamos na segunda de manhã. Isto no voo mais directo que são 
cerca 23 horas no ar (excluindo tempo de escala). 

De que é que tem mais saudades de Portugal?
Claro que, como todos dizem, estar fora é estar longe da fa-
mília. Quando se vem para um país tão longe, temos que nos 
abstrair desses pensamentos, senão não vamos aproveitar o 
que de bom podemos ver e construir aqui.
Felizmente existem as novas tecnologias que, diariamente, 
permitem às avós poderem ver o seu netinho crescer.

A sua vida vai continuar por aí ou espera regressar?
Nos próximos anos vai passar por aqui. Tive a felicidade de poder 
trazer comigo os meus companheiros de vida, a minha parceira 
de anos e o meu “mais que tudo” de 9 meses (na altura). A de-
cisão de vir para aqui foi muito bem pensada e foi escolhida  por 
ser aquela que nos dava mais garantias de estabilidade a médio 
prazo. Tive hipótese de, pela minha actual empresa, vir visitar o 
país, antes de decidir.
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Vânia Loureiro
Foz do Arelho
26 anos
Brasília - Brasil
Bolseira de Doutoramento em Arquitectura e Urbanismo
Percurso escolar: Escola Primária da Foz do Arelho, EBI de Sto Onofre (Caldas da Rainha), Es-
cola Secundária Dra. Laura Ayres, (Quarteira), Universidade da Beira Interior (Covilhã)

O meu interesse, como ar-
quitecta, passou sempre pela 
arquitectura feita pelos “não 
arquitectos”. Como bolseira 
de doutoramento na Universi-
dade de Brasília, trabalho com 
favelas, estudo a sua forma 
construída e os seus impactos 
sociais. Colaboro também com 
um projecto que trabalha com o 
assentamento de comunidades 
“Sem Terra” que são localiza-
das em áreas rurais, longe de 
qualquer tipo de infra-estrutura 
básica. Ajudamos no planea-
mento do assentamento e das 
casas e procuramos soluções 
alternativas de baixo custo para 
promover a auto-sufi ciência 
das famílias e o uso sustentável 
dos recursos naturais disponí-
veis.

O contraste social é ainda 
muito forte e injusto. Mas a 
assistência aos estudantes, 
por exemplo, é muito boa, co-
meçando pelo ensino superior 
público que é integralmente 
gratuito, desde a licenciatura 

ao doutoramento. As refeições 
na cantina custam cerca de 75 
cêntimos. 

Aprendi a gostar de arroz 
com feijão todos os dias. É com-
posição obrigatória no prato 
de qualquer casa, independen-
temente da origem no país ou 
da classe social. Mas a minha 
verdadeira delícia são as frutas 
e os sumos naturais. 

No meu dia-a-dia, ando a 
pé. Percorro uma distância de 
quase dois quilómetros para 
chegar à universidade e quando 
preciso de ir mais longe uso o 
transporte público. Não é per-
feito, mas é bastante frequente 
e muito barato. 

O comércio informal movi-
menta a cidade e dá-lhe uma 
beleza própria. A parte da ci-
dade onde moro é classifi cada 
como património da humani-
dade pela UNESCO por ser um 
exemplo de cidade modernista, 
foi projetada e construída de 
raiz para ser a nova capital do 
país. Mas por entre o “patri-

mónio arquitectónico”, só te-
nho onde lanchar - um “pão de 
queijo” ou um “açaí” - graças 
aos quiosques improvisados 
nos espaços amplos da univer-
sidade. Se subir a rua, ainda 
posso comprar um almoço, por 
menos de três euros, em pontos 
de venda que tão depressa se 
montam como desmontam, to-
dos os dias. As pessoas sabem 
o que faz falta à cidade e usam 
isso a seu favor. É uma Brasília 
que não se vê nos “postais cul-
turais” e de que gosto muito.

O custo de vida parece-me 
muito semelhante ao de Portugal, 
desde o aluguer ao supermerca-
do. Com excepção dos nossos 
vinhos portugueses, que chegam 
cá ao triplo do preço. Mas neste 
calor tão distante do mar, onde a 
humidade relativa do ar chega a 
descer dos 20%, a água de coco 
muito fresca ou a cerveja, sem-
pre muito gelada, também são 
óptimas alternativas!

Vânia Raquel Teles Loureiro

“O que mais me apaixona no Brasil é a alegria de 
viver das pessoas”

O que mais gosta do país 
onde vive?

O que mais me apaixona 
no Brasil é a alegria de viver 
que está em todas as pessoas 
com quem me tenho cruzado 
ao longo deste ano. Há uma 
cultura de partilha e de en-
treajuda muito forte, e uma 
esperança constante num 
amanhã melhor.

O que menos aprecia?
O clima, sem dúvida. Aqui 

em Brasília o calor é fre-
quente, mas alguns meses 
no ano a humidade do ar é 
muito baixa. Para quem teve 
a sorte de crescer no clima 
fresco da Foz do Arelho, a 
adaptação não é muito fácil. 

De que é que tem mais sauda-
des de Portugal?

Acima de tudo da famí-

lia e dos amigos. Do cheiro 
forte a mar e do café ex-
presso em qualquer es-
quina, tão bom e barato.

A sua vida vai continuar por 
aí ou espera regressar?

De momento a minha 
vida é aqui e esta já é, tam-
bém, a minha casa. É um 
país encantador em mui-
tos sentidos. Mas regres-
sarei sempre a Portugal.

“APRENDI A GOSTAR DE ARROZ COM FEIJÃO TODOS OS DIAS “

Cerca de 70 pessoas par-
ticiparam no Encontro das 
Sementes Locais do Cam-
po. A iniciativa do Núcleo de 
Desenvolvimento Local do 
Campo promoveu trocas de 
sementes biológicas entre 
produtores profi ssionais e 
particulares, mas também 
trocas de saberes. O evento, 
que se realizou na sede da 
ACR Campo, já vai na quinta 
edição e tem crescido de ano 
para ano.

Liliana Silva, membro do 
núcleo, contou à Gazeta das 
Caldas que a ideia que esteve 
na base desta iniciativa foi a 
necessidade de preservar a 
biodiversidade. “Pensámos 
que os nossos avós ainda 
têm sementes, mas daqui 
a uns anos eles já não es-
tão cá e perdemos isso, 
por isso era preciso pre-
servar esse conhecimen-
to”, descreve.

É por isso que esta mostra 
é uma mistura dos conheci-
mentos ancestrais das pes-

soas da localidade, com os de 
especialistas da área. “Tra-
zemos convidados para 
nos explicarem a impor-
tância de preservar as se-
mentes e a biodiversidade, 
uns trazem-nos aborda-
gens mais generalizadas, 
outros mais específi cas”, 
explica.

Na troca de sementes só 
entrou produção biológica, 
mas do programa constaram 
formações e debate sobre 
organismos geneticamente 
modifi cados, híbridos, agri-
cultura biológica, permacul-
tura e uma ofi cina de recolha 
e preservação de sementes. 
Um programa que ajudou ao 
sucesso da iniciativa.

“Vieram quase o dobro 
das pessoas que tivemos 
no ano passado, mas es-
távamos mais ou menos 
à espera porque tínhamos 
um bom programa de for-
mação”, refere Liliana Silva.

Na parte fi nal, realizou-se 
uma partilha de sementes. 

Quem visitou o certame teve 
ao dispor sementes e plantas 
de todos os géneros, como 
plantas ornamentais, produ-
tos para hortas, como milho 
ou feijão, e plantas aromá-
ticas. Entre os participantes 
contavam-se alguns estran-
geiros a residir na região que 
estão a construir a sua pró-
pria horta.

“A nossa ideia é promo-
ver a troca, há quem esteja 
em início da sua horta ou 
jardim e não tem semen-
tes, mas há sempre quem 
tenha a mais e acaba por 
dar, não há nenhum intuito 
comercial”, sublinha Liliana 
Silva.

O Núcleo de Desenvolvi-
mento Local do Campo foi 
criado em 2009 como uma 
secção da ACR Campo “para 
promover o desenvolvi-
mento sustentável” da lo-
calidade, conta Liliana Silva.

O núcleo actua como factor 
de renovação do associativis-
mo, convidando as pessoas 

da terra a debater na associa-
ção os problemas da locali-
dade. Um dos exemplos mais 
recentes consistiu na elabo-
ração colectiva de um pro-

jecto para a recuperação dos 
antigos lavadores públicos – 
onde antigamente as mulhe-
res da terra lavavam a roupa 
– com o qual se candidataram 

ao Orçamento Participativo 
da Câmara das Caldas.

Joel Ribeiro
jribeiro@gazetacaldas.com

Troca de sementes levou cerca de 70 pessoas
ao Campo

| No evento encontravam-se sementes dos mais variados produtos agrícolas

JOEL RIBEIRO
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Do que mais gosta do país onde vive?
Da sua cultura. Eu costumo dizer que os chineses 
são muito desconfi ados, provavelmente porque 
desconhecem a cultura ocidental. Mas assim que 
ganham confi ança e se apercebem que não es-
tou ali para os desrespeitar, são as pessoas mais 
simpáticas e prestáveis que alguma vez conheci. 
O que menos aprecia? 
A comida. Convém dizer que a comida em Pequim 
não tem nada a ver com a comida dos restaurantes 
chineses em Portugal. Eles gostam muito de utilizar 
o picante, e como tal é uma especiaria que se encon-
tra em todos os seus pratos. Funciona basicamente 
como o nosso sal, é essencial para um prato chinês. 
Para os chineses, o ingrediente principal da refeição 
é o que os portugueses chamam de acompanha-
mento, ou seja arroz, massa, batata e os legumes. 
A carne e o peixe são esses sim um acompanha-

mento, pelo que são servidos em pequenas doses. 
Outro aspeto que também me custou imenso a ha-
bituar foi o clima. Os níveis de poluição em Pequim 
chegam a valores insuportáveis, onde nos aconse-
lham a não sair de casa, não fazer exercício físico e 
andar sempre de máscara.  
De que é que tem mais saudades de Portugal?
Da Família, em primeiro lugar. Especialmente nas 
alturas de celebração, como aniversários ou o Natal. 
Das minhas cadelas.
Em segundo lugar da comida. Especialmente ba-
calhau. E depois o mar. Sendo caldense e vivendo 
toda a minha vida perto da Foz do Arelho, tenho 
muitas saudades de ver, ouvir e cheirar o mar.

A sua vida vai continuar por aí ou espera 
regressar?
Neste momento encontro-mo a terminar o segundo 

“NA CHINA NÃO SE TEM ACESSO À MAIORIA DOS WEBSITES E REDES 
SOCIAIS, COMO FACEBOOK, INSTAGRAM, GOOGLE, GMAIL”
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Eu sou estudante do curso de Tradução e 
Interpretação Português/Chinês-Chinês/Português 
do Instituto Politécnico de Leiria. Encontro-me nes-
te momento a frequentar o segundo ano da licen-
ciatura na Beijing Language and Culture University, 
em Pequim.
Estou a residir nas residências da BLCU, no campus 
universitário. Este é bastante multicultural e diver-
sifi cado dado que nos permite a convivência com 
estudantes de todas as nacionalidades, culturas e 
religiões. 
Mesmo a viver dentro do campus universitário ad-
quiri uma bicicleta para ir para as aulas. O campus é 
muito grande e se fi zesse esse percurso a pé demo-
raria mais ou menos 15 minutos, de bicicleta demo-
ro cinco minutos. 
Tenho aulas da parte da manhã, todos os dias da se-
mana. Entro às 8h30 e saio ao 12h30. Normalmente 
opto por almoçar na cantina da universidade. Esta 
é bastante acessível. Tem cinco pisos. Os primeiros 
três funcionam como refeitório, e os últimos dois 
são restaurantes. Eu por norma almoço no 3º piso, é 
muito barato comparativamente com os preços fora 
do campus. Um prato pode ir de 8 yuans (1,17 euros) 
a 15 yuans (2,20 euros). Fora do campus um prato 
pode custar entre os 30 yuans (4,40 euros) e os 100 
yuans (14,60 euros). 
Depois, da parte da tarde, preparo sempre as lições 
para as aulas que vou ter no dia a seguir. O ensino 
chinês neste aspeto é bastante mais rigoroso. Tenho 
sempre muitos trabalhos de casa, é impensável 
chegar a uma aula sem a ter preparado ou pelo 
menos saber o vocabulário dessa lição. Também 
aproveito para ir ao ginásio. Aos fins-de-semana 
gosto de aproveitar para conhecer Pequim. 
A vida noturna em Pequim também é bastante mo-
vimentada como em qualquer capital. As discote-
cas em Pequim gostam muito que os ocidentais 
frequentem os seus estabelecimentos, por isso con-
sigo sempre entrada, bebidas e mesas VIP gratuitas. 
O clima em Pequim é bastante problemático. Existe 
muita poluição devido à grande quantidade de car-
ros e de fábricas. Nesta altura do ano as temperatu-

ras máximas podem chegar aos 40º graus e a mí-
nima fi car por volta dos 20º graus. No Inverno, ao 
contrário do que acontece em Portugal, não existe 
humidade, por isso é um Inverno seco. Sendo que as 
temperaturas rondam os -8º graus e os 1,8º graus. 
Ao nível do poder de compra existem alguns produ-
tos que são relativamente mais caros. Como o leite. 
Em Pequim um litro de leite pode custar 15 yuans 
(2,20 euros). Tudo o que sejam marcas ocidentais 
aqui é bastante mais caro, especialmente nos pro-
dutos de higiene como desodorizantes, por exem-
plo. Mas em contrapartida os transportes públicos 
são mais baratos. Até Janeiro deste ano qualquer 
viagem, seja no metro ou no autocarro público, o 
preço do bilhete era de 2 yuans (0,30 euros). A par-
tir de janeiro deste ano o governo chinês aplicou 
novas taxas no metro, sendo que o valor máximo é 
de 5 yuans (0.74 euros). 
A China, na minha opinião, está a mudar a sua ma-
neira de pensar e de estar com o resto do mundo. 
No entanto ainda se nota que para alguns chineses 
é estranho verem ocidentais. Então é muito comum 
pedirem para tirarem fotos connosco e fazerem-nos 
perguntas, a mais comum é “porque é que estamos 
aqui?”. A nível de censura, é visível. O mais curioso 
é que os próprios chineses reconhecem esta censu-
ra. Por exemplo, perguntei a um dos meus profes-
sores se lia o jornal, e a resposta dele foi que sim, 
mas que sabia que as noticiais eram manipuladas 
pelo governo chinês.
Também nos media se nota esta censura. Este ano 
que passou houve a manifestação em Hong Kong 
contra o governo. E nas notícias que passaram na 
televisão a apresentadora mostrava algumas ima-
gens dizendo que aquilo era uma manifestação de 
apoio ao governo chinês. 
Na China não se tem acesso à maioria dos websites 
e redes sociais, como facebook, instagram, Google, 
gmail, etc. o que nós, estudantes estrangeiros, utili-
zamos é um VPN (uma rede particular virtual) para 
conseguirmos aceder a este tipo de plataformas. 

Maria Ana Pereira Neves do Nascimento
   

ano desta licenciatura aqui em Pequim. Vou de se-
guida continuar os meus estudos em Macau. Depois 
regresso a Portugal para fi nalizar o quarto ano da 

licenciatura.No entanto, acho que o meu futuro não 
vai ser em Portugal e vou tentar arranjar estágio na 
China.

“Quando ganham confi ança os chineses são as pessoas 
mais simpáticas e prestáveis que alguma vez conheci”

Peniche celebrou na passada segunda-feira o Dia 
do Município com um programa de onde se desta-
ca a inauguração da reabilitação do Reservatório 
do Filtro de Peniche de Cima, que custou aos ser-
viços municipalizados perto de 148 mil euros.
O programa começou pela manhã, com a visita 
aos investimentos realizados pela autarquia. O 
reservatório foi construído em 1931 na entrada 
da cidade, em Peniche de Cima, para apoiar a 
primeira rede de abastecimento doméstico de 
água. A sua recuperação teve como objectivo 
a preservação de um património “muito rele-
vante e fundamental para a história da cida-
de”, refere a autarquia em comunicado, e valo-
rizar o espaço envolvente, tendo em conta que 
se enquadra numa paisagem natural “de ex-
trema beleza”.
A obra custou 148 mil euros acrescidos de im-
postos. Para além da recuperação do reserva-
tório, envolveu ainda arranjos exteriores da 
zona envolvente, como a iluminação, colocação 
de calçada e outros pavimentos, ajardinamen-
tos e instalação de mobiliário urbano e equipa-

mento. Foram também realizados alguns tra-
balhos de contenção do talude.
Antes desta visita a delegação municipal visitou 
o Minimercado e Bar do Parque de Campismo 
Municipal, obra que esteve a cargo do município.
Ainda pela manhã a comitiva visitou o na-
vio Creoula – Universidade Itinerante do Mar, 
fundeado ao largo da Berlenga. Durante a vi-
sita foi homenageado o capitão-de-fragata 
José  Cruz Martins, penichense que comanda a 
embarcação.
A delegação seguiu para a Berlenga, onde visi-
tou o Centro de Visitantes criado no âmbito do 
Projecto LIFE Berlengas.
De tarde, na sessão solene foram atribuídos pré-
mios de reconhecimento a vários agentes do con-
celho que se destacaram nas áreas da economia, 
educação, audiovisual e desporto. Foi ainda assi-
nado um protocolo com a Federação Portuguesa 
de Natação com vista à organização da prova 
de natação em águas abertas Peniche a Nadar e 
apresentado o novo portal do município na inter-
net.  J.R.

Câmara de Peniche inaugurou obras no Dia do Município
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